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BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

•*j* O relator da Comissão de Orga­
nização dos Poderes e Sistema de 
Governo, deputado Egydio Ferreira 

O Uma (PMDB-PE), admite que sua 
jp íopos t a de quatro anos de mandato 
*3%tra o presidente Samey poderá ser 
£g%lterado no plenário da Constituinte, 
wj^ie-acha que mais Impórtâríté^ò èstá-
f**--belecimento de um regime politico 
; Wque assegure a estabilidade das insti-
Jj-Stuições, que, em seu entender, é o 
*^> parlamentarismo. Se prevalecer o 
^presidencialismo, Egydio acha que 

mais de quatro anos de mandato cor-
UJresponde â certeza de crises e convul­
s a soes sociais. Ele não comenta a pos-
^sibilidade de aprovação de seu rela-
^J9*órío, ressaltando que o plenário será 
g3*l íoberano e "felizmente ninguém da 
,^£ :úpula partidária pediu para modlfi-
iwícar a proposta de quatro anos de 
c£dímandato para Samey". Em sua opl-
Ifíniào, será aprovado o regime parla-f'BJmentarista com, cinco anos de man­

dato. 
Para Egydio, o grupo centro de­

mocrático não é maioria, mas a ver­
dade é que, segundo cálculos, até do 
senador José Fogaça, a tendência em 
favor dos cinco anos é majoritária 
também na comissão temática. Para 
o rdeputado Genebaldo Correia 
(PMDB-BA) mais de 35 parlamenta­
res são favoráveis aos cinco anos pa-

:3?ara Moreira, 
^importante é 
•ff PMDB unido 

RIO 
AGENCIA ESTADO 

.Aj.rAs principais lideranças políti­
cas do Rio estão contra o parecer do 
deputado Egídio Ferreira Lima, que 
propõe mandato de quatro anos para 
çvpresidente José Samey. O governa-
apr; Moreira Franco disse, até, que a 
duração do mandato não é mais im­
portante diante da crise que o País 
yfyè. Ele delende a tese de que o 
PMDB deve adotar o que for melhor 
'Rara manter a unidade do partido. 
al§ união partidária do PMDB é mais 
importante para o Brasil do que o 
MÕnpo de Sarney no poder", afirmou, 
av Jfi pwá o ex-deputado Doutel de 
Andrade, o segundo na hierarquia do 
ÇDT, "o ideal seria a eleição Imedia-
ta"como a saída para enfrentar a me­
diocridade e corrupção do atual go­
verno. Mas achamos que um manda­
to de quatro anos, com eleição no 
áÍ5o:que vem, seria uma saída aceitá­
vel". Segundo ele, "o povo está ma­
duro para votar e, sem jactância, 
posso dizer que, se a eleição fosse 
agora, ganharíamos de qualquer jei­
to? obtendo a maioria absoluta sem 
necessidade de um segundo turno". 
€T>PDT, frisou Doutel, está certo de 
que Brizola ganha com facilidade 
Qualquer eleição direta no País. 
^ O ex-ministro da Justiça, Ar­
mando Falcão, filiado ao PFL, acre­
dita que Sarney tem direito a seis 
Itibs", como está escrito na Consti­
tuição em vigor, a mesma que legiti­
mou as eleições passadas". B~' O ministro da Cultura, Celso 
•Furtado, por sua vez, afirmou que 
um mandato de quatro anos é peque­
no e que um de seis é autoritário, 
^resultado de uma Constituição au­
toritária". Para ele, o presidente Sar-
iíéy deve permanecer no cargo du­
rante cinco anos, tempo que conside-
ra-ideal para que seja cumprido todo 
o plano de governo. 

ra Sarney, e a negociação deverá 
ocorrer em torno do regime de gover­
no, ou seja, o grupo fiel ao governo 
aceitará o parlamentarismo desde 
que seja de cinco anos o mandato de 
todos os presidentes, Egydio defende 
sua proposta afirmando que o regi­
me político não pode ser misto de 
forma a descaracterizá-lo, e nisso 
concorda com ele o presidente da co­
missão, deputado Oscar Correia 
(PFL-MG). 

'Cprojeto do relator, que recebe­
rá emendas até hoje, estabelece cin­
co anos de mandato para o presiden­
te da República, sem reeleição, ca-
bendo-lhe a chefia do Estado e o co­
mando das Forças Armadas, a com­
petência para nomear e exonerar o 
primeiro-minlstro e ministros de Es­
tado. O primeiro-minlstro será indi­
cado após consulta aos partidos ma­
joritários e, se vetado duas vezes pe­
la Câmara, a esta caberá a indicação 
da terceira alternativa. 

A Câmara dos deputados poderá 
votar moção de desconfiança a todos 
os ministros, Incluindo os militares. 
Ao contrário do previsto anterior­
mente no relatório da subcomissão. 
O presidente da República não pode­
rá dissolver a Câmara nos últimos 
seis meses de seu madato, e no caso 
de dissoluçõ serão realizadas elei­
ções no prazo de 60 dias. O projeto 
cria o conselho da República como 
órgão superior de consulta do presi­
dente. 

com 
a crise, um 

recado do líder 
A aprovação do relatório de Egí­

dio Ferreira Lima "será um fator de 
crise". A avaliação é do líder do go­
verno na Câmara, Carlos SanfAnna, 
que participou de uma reunião, do­
mingo, na residência oficial de Ulys-
ses Guimarães, com Mário Covas, 
Ferreira Lima e outros líderes do 
PMDB. SanfAnna contestou á maio­
ria dos dispositivos incluídos no pa­
recer do relator da Comissão de Or­
ganização dos Poderes e Sistema de 
Governo. 

A proposta de um parlamentaris­
mo puro, segundo o líder do governo, 
dificilmente deixaria de provocar 
reações, já que o presidente, depois 
de eleito por maioria absoluta (mais 
de 30 milhões de votos), em eleições 
diretas, teria de abrir mãô de seu 
poder para o primeiro-minlstro, elei­
to pelo Congresso Nacional. "Seria 
crise, na certa", previu Carlos San­
fAnna. Sobre o mandato presiden­
cial, ele também fez críticas. A indi­
cação de quatro anos para Sarney 
"contraria até mesmo o acordo do 
PMDB e do PFL com o presidente da 
República, da lsonomia dos man­
datos". 

"O mandato do atual presidente 
deve ter a mesma duração do que 
vier a ser aprovado na nova Consti­
tuição, como norma permanente", 
destacou Carlos SanfAnna, que 
também reagiu ã proposta de voto de 
censura parlamentar a cada minis­
tro. O líder do govemo defende a cen­
sura coletiva ao primelro-mlnistro, 
alcançando todo o Gabinete. Para 
que isso acontecesse na prática, um 
grupo poderia negociar, apoiando a 
censura a um ministro, desde que 
conseguisse, em troca, apoio para 
censurar outro ministro. O senador 
Mário Covas concordou com o racio­
cínio de Carlos SanfAnna. H 


